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			Apresentação


			O foco deste livro é a gestão realizada nas Empresas Juniores e o quanto esta gestão, se bem realizada, pode auxiliar no seu desempenho comercial e na formação dos seus membros. 


			Nesse sentido, em Provocações empreendedoras 4: desafios nas Empresas Juniores pretendeu-se dar visibilidade aos (maus) exemplos de gestão e planejamento dentro de Empresas Juniores. O objetivo principal do livro é que esses cases se tornem aprendizado, tanto para os membros dessas entidades quanto para outros empreendedores em ambientes universitários.


			O livro é dividido em sete partes, sendo elas: 


 


			Parte 01 - Liderança 


			Parte 02 - Valores e sucesso 


			Parte 03 - Processo seletivo e protocolos internos


			Parte 04 - Governança e gestão de conhecimento


			Parte 05 - Leque de serviços e subprodutos


			Parte 06 - Finanças e precificação


			Parte 07 - Comunicação e concorrência


 


			No total são 56 capítulos com histórias e narrativas que ocorreram em Empresas Juniores fictícias, mas baseadas em fatos e vivencias reais.


			No mais, boa leitura e aprendizado.


		






			Prefácio


			O livro que tenho a honra de prefaciar é uma obra de ficção, mas não se engane, a ficção está presente apenas nos personagens dos relatos. Os problemas enfrentados, as dificuldades encontradas e as sugestões apresentadas são lastreadas na realidade. Eles fazem parte do dia a dia de quem se propõe a aprender a empreender a partir da criação, gestão e atuação de uma Empresa Júnior, bem como mediante a interação entre seus membros, entre os membros e os respectivos orientadores e a relação com a sociedade.


			Construído a partir de uma proposta que objetiva compartilhar experiências e, acima de tudo, servir como apoio para superação de dificuldades corriqueiramente identificadas pelas Empresas Júniores, este livro reafirma a importância de se compreender os desafios enfrentados em um contexto maior, que vai além dos limites da especificidade de cada entidade. 


			As dificuldades, desafios e obstáculos são, em grande parte, comuns a todo empreendimento que se inicia e que ainda está em busca da sua configuração dentro do mercado. Elas podem variar em razão da proporção e do impacto, mas a origem, via de regra, compartilha de fatores muito parecidos. 


			A despeito dessa similitude em relação aos problemas enfrentados, é fundamental compreender que a Empresa Júnior não é um empreendimento comercial como os demais, já que a sua especial finalidade leva a uma diferente atuação no mercado.


			Costumo dizer que o termo “empresa” utilizado para tipificar essa entidade não é o mais adequado. Muitas vezes, inclusive, esse termo acaba por atrair desconfianças e até mesmo dúvidas sobre as suas reais finalidades, principalmente no ambiente universitário de nossas Instituições Federais de Ensino Superior.


			É preciso reconhecer, todavia, um reflexo positivo de se utilizar o termo “empresa”. Ele demonstra componentes indissociáveis da razão de ser de uma Empresa Júnior, que é a prática real da vivência empresarial, a atuação no mundo dos negócios, a compreensão das dificuldades e dos desafios impostos àqueles que se propõem a empreender no Brasil, dentre tantos outros. 


			Enquanto os objetivos principais de todo empreendimento comercial são, em última análise, a obtenção de lucro, o crescimento do negócio e a geração de riqueza, para uma Empresa Júnior o seu farol de orientação, a sua razão de ser e o parâmetro que justifica a sua criação é muito diverso. O que justifica e fundamenta a criação de uma Empresa Júnior é a sua finalidade educacional.


			Com efeito, se o lucro, o crescimento do negócio e geração de riquezas são apurados a partir de aspectos monetários em um empreendimento lato senso, o lucro de uma Empresa Júnior deve ser medido em função da efetiva contribuição para a formação acadêmico-profissional dos seus membros. 


			Claro que os recursos monetários advindos da atuação de uma Empresa Júnior são importantes, afinal, como aprender sobre gestão financeira sem lidar com recursos financeiros, como aprender a precificar a atuação profissional sem entender o custo do negócio, como perceber os impactos de uma decisão equivocada no planejamento estratégico sem envolver o componente financeiro? Impossível, a não ser que se coloque em xeque a efetividade da formação pretendida.


			Essa relação íntima entre a Empresa Júnior e o processo de aprendizado e formação acadêmica-profissional encontra um grande destaque na Lei 13.267/2016, que em seu art. 5° enumera os objetivos da entidade. Dentre eles, alguns estão mais diretamente relacionados com a sua finalidade educacional: proporcionar a seus membros as condições necessárias para a aplicação prática dos conhecimentos teóricos referentes à respectiva área de formação profissional, dando-lhes oportunidade de vivenciar o mercado de trabalho em caráter de formação para o exercício da futura profissão e aguçando-lhes o espírito crítico, analítico e empreendedor; aperfeiçoar o processo de formação dos profissionais em nível superior; estimular o espírito empreendedor e promover o desenvolvimento técnico, acadêmico, pessoal e profissional de seus membros associados por meio de contato direto com a realidade do mercado de trabalho, desenvolvendo atividades de consultoria e de assessoria a empresários e empreendedores, com a orientação de professores e profissionais especializados; melhorar as condições de aprendizado em nível superior, mediante a aplicação da teoria dada em sala de aula na prática do mercado de trabalho no âmbito dessa atividade de extensão; proporcionar aos estudantes a preparação e a valorização profissionais por meio da adequada assistência de professores e especialistas. 


			Toda tentativa, portanto, de afastar o papel e a importância de uma Empresa Júnior no processo de formação acadêmica dos futuros profissionais resulta em uma negação da própria realidade. A Lei que cria essa especial entidade delimita os objetivos a serem alcançados, razão pela qual toda argumentação que deixa de considerar quais são os objetivos de uma Empresa Júnior corre o risco de se transformar em uma falsa problematização.


			Não tenho a menor dúvida em reconhecer que a Empresa Júnior é uma importante alternativa metodológica que deve ser avaliada e, sendo o caso, incorporada ao processo de formação acadêmica dos nossos estudantes.


			Faço destaque ao processo de formação pelo fato de que a sua utilização, no contexto de cada curso, resulta de uma opção político-pedagógica pela incorporação de uma estratégia de formação discente inovadora, que permite o diálogo entre a teoria e a prática, mas que, acima de tudo, permite o desenvolvimento de habilidades que, a despeito da inafastável essencialidade do conteúdo teórico lecionado aos logo dos anos de curso, somente é alcançada a partir de uma proposta que une a vivência profissional, a gestão de um negócio, a interação com a sociedade e, importante frisar, o estudo e a pesquisa permanente.


			O fato, porém, é que ninguém aprende sozinho, a não ser que se proponha a desbravar o desconhecido a partir da tentativa e erro. Nesses casos, o risco de severas consequências negativas é muito maior do que a possibilidade de algum benefício ser gerado, podendo inclusive afastar a formação técnica e incorporar vícios procedimentais que são responsáveis, em grande parte, pelo insucesso de uma parcela significativa dos empreendimentos no Brasil. Entra em cena, nesse contexto, uma função elementar dentro de toda proposta de criação de uma Empresa Júnior: o professor orientador.


			A figura do orientador, entretanto, não pode ser confundida como a de um sócio oculto ou um membro da associação. A função do orientador pressupõe duas formas de atuação: a primeira, auxiliar os membros da Empresa Júnior a partir do compartilhamento da sua experiência profissional e de conhecimentos afetos ao ramo de atuação da entidade; a segunda, assumir a responsabilidade técnica pelo produto desenvolvido. 


			A confiança entre os discentes e o professor orientador deve ser, nesse aspecto, uma pedra de toque ao longo da vida de uma Empresa Júnior. Um orientador que não compreende o seu papel corre o risco de, pela omissão, não se colocar ao lado de quem precisa de uma palavra de apoio, de uma orientação frente a uma dificuldade e de conhecimento quando este ainda não foi alcançado; pela ação, ultrapassar o limite da orientação e se transformar no dono da empresa, aquele que concentra todas as decisões e tolhe seus estudantes de aprender a partir de situações até então não vivenciadas.


			O processo de aprendizado em uma Empresa Júnior é, nesse contexto, uma relação de simbiose que se completa a partir da interação de duas esferas diretamente relacionadas com o curso de graduação e uma outra externa: a primeira esfera interna é integrada pelos discentes e constituída a partir da construção de laços de cumplicidade e responsabilidade; segunda esfera interna é o orientador, a partir da qual será possível a construção de laços de confiança, senso de compromisso profissional e acompanhamento do processo de aplicação prática dos conteúdos teóricos apresentados ao longo do curso; e a componente externa, representada pela sociedade, que com as suas demandas irá gerar o combustível que movimenta a atividade desenvolvida por uma Empresa Júnior.


			Porém, a vida de um empreendedor não pode estar sujeita aos riscos da cara ou coroa. Toda decisão possui intrinsicamente um risco envolvido. Esses riscos, por sua vez, podem ser mitigados ou ampliados a partir da compreensão do problema e o conhecimento das potenciais soluções possíveis em uma situação em concreto.


			É nesse processo de aprendizado que o compartilhamento de experiências contribui para a superação de dificuldades que são comuns às iniciativas de criação, consolidação e atuação de uma Empresa Júnior.


			Há um ditado popular que diz que se conselho fosse bom, ele não seria de graça. Entretanto, essa máxima não encontra representatividade no ecossistema das Empresa Júniores, onde a troca de experiências e o compartilhamento do conhecimento deve ser encarada como um farol de orientação muito importante. 


			Compartilhar as dificuldades e as alternativas encontradas para a sua superação é um importante caminho para fortalecer o processo de aprendizado esperado por uma Empresa Júnior. Afinal, quanto menor o impacto dos problemas e quanto mais rapidamente as dificuldades forem superadas, mais tempo será destinado à realização dos atos que justificam a sua criação.


 


			Prof. Dr. Felipe Comarela Milanez


			Professor do Curso de Direito da Universidade Federal de Ouro Preto


			Orientador da Empresa Júnior do Curso de Direito da UFOP – JusConsult


			Membro da Central de Empresas Júniores da UFOP
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			LIDERANÇA 


			








 


 


 


 


 



Qual o perfil necessário para ocupar a presidência da Empresa Júnior?


			









Capítulo 01


			GLOBAL SOLUÇÕES AMBIENTAIS JR


			Bruno Felipe Maria


 


			Cesar era o presidente da Empresa Júnior do curso de Engenharia Ambiental da Universidade onde estudava. Como um dos fundadores da Empresa Júnior, Cesar era então o único remanescente da fundação dessa empresa na qual, por sugestão dele, tinha o nome de Global Soluções Ambientais Jr.


			A empresa estava caminhando muito bem com diversos projetos sendo executados. Como a demanda pelos serviços da Empresa Júnior havia crescido, eles estavam precisando de novos membros colaboradores. 


			Desta forma, fizeram um processo seletivo para escolha de novos membros. Por ter sido o fundador, Cesar se achava o “manda chuva de todos”, sempre autoritário nas decisões. No processo seletivo Cesar encabeçou as escolhas de novos membros atropelando as decisões do Diretor de Gestão de Pessoas.


			O melhor amigo do César, o Cristiano, foi convencido pelo próprio Cesar a se inscrever. Segundo o César, seu amigo seria escolhido, pois quem “mandava” na Empresa Júnior era ele e, portanto, ele estaria automaticamente aprovado. 


			No dia do processo seletivo César foi nas dinâmicas e entrevistas juntamente ao Diretor de Gestão de Pessoas para a escolha de novas pessoas. Cesar escolheu seu amigo Cristiano ao final do processo, mesmo contrariando seu Diretor que não viu em Cristiano um perfil para a empresa. A opinião do Diretor de Gestão de Pessoas era que Cristiano era pouco compromissado.


			Cristiano logo foi informado que seria assessor de projetos da Empresa Júnior e que já começaria a executar sua função. Após uma semana, por motivos particulares, o Diretor de Projetos teve que sair da Empresa Júnior. Cesar então teve a ideia de colocar seu amigo Cristiano neste cargo, mesmo que amplamente aconselhado pelos outros diretores a não fazer. Mesmo assim César o fez.


			Após um mês da promoção, começam a chegar no e-mail da Empresa Júnior e também telefonemas reclamando de atrasos em projetos. Além disso, havia reclamações de “não respostas” em novos projetos solicitados por clientes. Quando questionado por César, Cristiano justificou que tinha provas e trabalhos na Universidade. 


			Cristiano não havia entrado em contanto com os clientes e nem leu os e-mails, mesmo depois de ter sido questionado por César.


			Após outros dois meses, o departamento financeiro alertou que a receita da Empresa Júnior estava caindo. Cesar conversou outra vez com Cristiano. Pedi a ele compromisso com a Empresa Júnior e que precisava entregar resultados a outros diretores. O clima na equipe já não era favorável.


			Os assessores que trabalhavam com o Cristiano se desligaram da Empresa Júnior pela ausência de comprometimento com as atividades do seu Diretor. Além disso, os assessores estavam muito insatisfeitos com a soberba e arrogância de César em ter escolhido um Diretor de Projeto que não correspondia as exigências que o cargo demandava. Mas Cesar insistia na sua amizade e não queria trocar Cristiano mesmo perdendo ótimos companheiros de trabalho.


			Com o passar do tempo a empresa começou a funcionar com déficit, e vendo isso os diretores se reuniram sem o Cesar e o Cristiano. Eles acharam uma brecha no estatuto da Empresa Júnior para destituir o presidente e convocar novas eleições.


			Esta ação dos outros diretores causou revolta ao Cesar, pois ele achava ser dono da Empresa Júnior por tê-la fundado. Depois dessa destituição o novo presidente tirou Cristiano da empresa. Porém, os desafios eram muitos.


 


			Desafio: O que poderia ter sido feito para se evitar este desfecho? 


			________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


 


			O perfil do presidente da Empresa Júnior faz muita diferença na gestão das atividades. A escolha do presidente deve ser precedida de um processo de seleção interna na Empresa Júnior para que excessos sejam evitados.


		






			Capítulo 02


			SÍLICA JR


			Gabriel Patrício de Souza Resende


 


			No dia 03 de janeiro de 2025, um grupo de 7 estudantes do curso de Engenharia de Minas, em uma reunião de cunho acadêmico, decidiram formar e fundar a Sílica Jr, Empresa Júnior. Separaram-se, portanto, nos seguintes cargos: 


 


			•Consultor: membro efetivado na empresa; 


			•Gerente de Projetos: membro com experiência na realização de projetos; 


			•Diretor da Unidade: membro responsável por controlar todos os projetos e participar mais ativamente na gestão da empresa; 


			•Gerente Comercial: membro responsável por todas as negociações com possíveis clientes. 


			Além desses, existem os cargos que atuam nas atividades internas e na gestão da Empresa Júnior:


			•Diretor de Marketing: membro responsável por zelar pela imagem da empresa;


			•Diretor de Recursos Humanos: membro responsável pelo processo de seleção e contratação; 


			•Diretor Financeiro: membro responsável pelo controle do caixa da empresa;


			•Presidente: membro responsável por liderar a equipe dos diretores.


 


			Nas primeiras reuniões foram feitas as escolhas e votações de quem iria ficar responsável por cada função. Através de votação, foram eleitos Carlos para Presidente e David para Diretor Financeiro. 


			O Presidente ficou responsável por formular a estratégia da empresa juntamente como os Diretores. Além de ser o balizador da cultura e comportamento dos membros, o presidente ficou responsável pela representação da Empresa Júnior em todas as instâncias que fossem necessárias.


			Além disso, ficou em sua competência garantir que o desempenho de seus Diretores esteja dentro dos parâmetros definidos. Isto iria ser feito através de acompanhamento do comportamento e resultado atingidos pelos mesmos, além do coaching constante.


			Já o Diretor Financeiro ficou responsável por todas as operações financeiras da Empresa Júnior. Exemplos das operações financeiras eram: o pagamento de todas as contas, a emissão de notas fiscais de recebimento para os clientes e a realização dos pagamentos e reembolsos aos membros.


			Logo no primeiro ano, a Empresa Júnior Sílica Jr. já conseguiu firmar diversos contratos e parcerias com empresas privadas. Devido à motivação de todos, faturaram em seu primeiro ano de empreendimento R$27.750,00. Recrutaram novos membros e deram continuidade nos trabalhos, testes e busca por novas parcerias.


			Porém, em 2026 as coisas começaram a mudar. O poder subiu à cabeça de Carlos. O bom desempenho da Empresa Júnior fez com que ele deixasse a humildade de lado e achar que o mérito de tudo aquilo era somente dele. Pela fama de bom desempenho da Empresa Júnior, a reputação de sua gestão foi bastante positiva e isso aumentou ainda mais a sua soberba.


			David, que também era amigo próximo de Carlos, percebeu tudo aquilo. Eles conversaram, mas nada adiantou. Carlos começou a ser estressar com David, tanto em ambientes de trabalho quanto em acadêmicos. 


			Todos os membros diretores perceberam as atitudes erradas de Carlos. Os membros viam o quanto estavam sendo perseguidos e tratados aquém pelo presidente.


			De toda forma os membros não faziam muito para modificar aquele cenário, eles achavam que deviam respeitar a posição de Presidente e representante máximo dali. 


			Os conflitos foram aumentando até que Carlos exonerou David da Diretoria Financeira por simples desentendimentos. Os outros, receosos, não fizeram nada, porém a motivação da equipe toda ficou abalada. 


			O cenário estava entrando em um formato muito hostil para todos.


 


			Desafio: o que poderia ter sido feito de diferente neste cenário?


			________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


 


			A gestão e liderança da figura do presidente é muito importante. Isto requer definição do papel do presidente e a realização de treinamentos constantes.


		






			Capítulo 03


			LIDERANÇA DA PRESIDENTE


			Mike Cerqueira Martins Telmo


 


			Luiza e Douglas, nascidos em Belo Horizonte/MG, eram vizinhos e se conheciam desde a infância, estudando juntos do ensino fundamental ao médio. Até que, após se dedicarem alguns meses em um cursinho preparatório, ambos conseguiram ingressar no ensino superior para cursar Biologia. 


			Os primeiros semestres foram passando e os dois só tinham mais certeza ainda que tinham escolhido o curso certo. A Luiza gostava mais dos animais, da área da Zoologia; enquanto Douglas tinha mais facilidade e apreço para a área da Botânica, que tange a vida vegetal. Como eram amigos desde a infância, se encontravam todos os dias e estavam sempre juntos, fosse nas aulas, na rua ou nas festas da faculdade. Ambos já trabalhavam como voluntários em laboratórios de pesquisa coordenados pelos professores e já haviam participado de diversas atividades extracurriculares. 


			Certo dia, Luiza se indagou sobre o curso de Biologia ainda não possuir uma Empresa Júnior. Ela que tinha pais empreendedores, donos de loja em comércio local, já tinha certa experiência com empreendimentos e gestão. Foi então que Luiza resolveu convidar Douglas para montar um projeto de uma Empresa Júnior para o curso de Biologia. Douglas comprou a ideia no mesmo instante, tinha uma sede de empreender apesar de nunca ter tido experiência ou vivência em relação ao empreendedorismo. E claro, sua melhor amiga o convidando para realizar algo novo e diferente do que estava acostumado, não pensou duas vezes. 


			Após 2 meses de planejamento e desenvolvimento de ideias, a Empresa Júnior Biomas foi criada. Luiza já se posicionou como Presidente, visto que tinha mais experiência na área e teve a ideia inicial. Douglas não gostou a princípio da atitude de Luiza, que não o questionou sobre a hierarquia e posições, mas não queria deixar isto atrapalhar o início de um empreendimento com sua amiga. Sendo assim, se manteve como Vice-Presidente.


			Agora, Luiza e Douglas precisavam realizar um processo seletivo para contratação dos alunos para a Empresa Júnior. Foi aí que os primeiros problemas começaram a aparecer.


			Douglas não concordava com o formato do processo seletivo de Luiza, enquanto Luiza não gostava muito de receber críticas e trabalhar em cima delas, causando um atrito inicial com seu Vice-Presidente. Ambos cederam um pouco de cada lado e chegaram em um acordo, após decidirem trabalhar em conjunto, visto que queriam o sucesso da empresa acima de tudo, tentando deixar de lado as peculiaridades e problemas de cada um. 


			Os primeiros alunos já estavam em treinamento e parecia tudo perfeito. Luiza já pensava no futuro e tentava criar um networking com empresas da área de mineração, que alavancava a economia do seu estado e estava sempre precisando de consultoria ambiental. Estas mineradoras necessitavam de análise da biodiversidade das espécies, tanto animais quanto vegetais para realizar prospecção mineral.


			Como são organizações sem fins lucrativos e dentro do ambiente acadêmico, as Empresas Juniores conseguem prestar um serviço de qualidade, visto que os professores estão sempre auxiliando os estudantes. Além disso tudo, se um projeto é bem executado, a imagem da Universidade é também favorecida.


			O maior conflito e problema veio na execução do primeiro projeto. Uma empresa de mineração contratou a Biomas para realizar uma consultoria ambiental num espaço de prospecção mineral. Porém, a empresa visava somente uma consultoria sobre as espécies vegetais. 


			Luiza se desesperou, seu processo seletivo havia sido mal planejado e, portanto, a maior parte dos alunos não tinha conhecimento necessário para a análise de espécies vegetais, somente animais. Isso porque ela havia realizado o processo sem que houvesse um planejamento sobre a vocação, por meio de um questionário, como uma anamnese, por exemplo.


			A tensão aumentou e um conflito com Douglas foi iminente, que voltou mais uma vez a fazer críticas sobre o processo, sobre a forma da liderança de Luiza e a falta de humildade para novas ideias.


			Douglas tomou a frente desse projeto, mesmo com uma certa rejeição por parte de Luiza, que somente aceitou por não ter tanto conhecimento na área de botânica quanto ele. Enquanto isso ela resolveu focar em outro projeto que futuramente iria acontecer. 


			Porém, Douglas não contava que ao assumir a liderança, ele iria lidar também com os custos, precificação, gestão financeira e planejamento do projeto, área que ele não tinha ideia de como e o que fazer. Não queria dar o braço a torcer e pedir ajuda de Luiza e resolveu então lidar com a gestão financeira sozinho, mesmo não sabendo muito bem o que estava fazendo.


			Realizou a consultoria, que demandou muito trabalho, já que o planejamento geral não tinha sido bem feito, e portanto, não tinham conhecimento real do tamanho da área e de quanto trabalho teria que ser feito. Vale lembrar que a Biomas nunca tinha realizado nenhuma atividade do tipo e a comunicação interna tinha sido péssima, visto que os conflitos sobre a liderança e hierarquia estavam sempre presentes.


			Ao fim, entregaram um trabalho excelente, pois apesar de todos os pormenores, a imagem da Universidade estava em jogo. O problema real surgiu quando a equipe analisou os custos e o lucro do projeto. Douglas tinha planejado tudo errado e a equipe no final teve mais custos do que lucro. A tensão aumentou e Luiza brigou com ele. Douglas também não deixou de lado e falou tudo que achava de errado na liderança dela e no andamento da empresa.


			Após toda a confusão e discussão, os dois chegaram em um acordo que seria o melhor para o futuro e sobrevivência da Biomas. A decisão tomada foi a de Douglas não participar da gestão da Empresa Júnior e que ficaria sem participar da liderança, pois apesar de sua vontade de empreender, os conflitos com sua Presidente eram maiores do que os benefícios.


 


			Desafio: o que poderia ter sido feito para se evitar este desfecho? 


			___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


 


			Gestão e liderança dentro da Empresa Júnior é um tema que deve estar bem definido e executado. Isto é colocado, pois a liderança exercida junto aos membros da Empresa Júnior é uma questão que determinar a sobrevivência dos membros na empresa e também da própria empresa.


		






			Capítulo 04


			PRESIDENTE AUSENTE


			João Guilherme Maia Ligeiro


 


			Bruna, desde a escola, sempre foi uma das melhores alunas. No Ensino Médio, depois de visitar uma indústria de alimentos, sabia o que queria fazer quando terminasse o ensino médio. Ela queria ir para universidade!!! Quando fez o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi a maior nota de sua cidade e aprovada em terceiro lugar para o curso de bacharelado em Ciência e Tecnologia de Alimentos na Universidade que havia selecionado.


			Ao ingressar na Universidade, Bruna sentiu que estava realizando um sonho e já no segundo período começou uma iniciação científica com bolsa. No terceiro período, se juntou com outros alunos e deram início à Ali Jr., a Empresa Júnior do curso.


			Ao final do quarto período a Empresa Júnior já estava legalizada e filiada a Federação das Empresas Juniores do Estado. Nesta época Bruna já era diretora de marketing e havia estabelecido campanhas e alcançado objetivos fazendo com que a Ali Jr. e seus serviços ficassem conhecidos e solicitados pelo público-alvo.


			No quinto período, Bruna estava já realizando a sua segunda iniciação científica, além do seu estágio obrigatório. Havia acabado de ser promovida para Diretora de Projetos da Ali Jr. e era de monitora de Análises de Alimentos.


			A aluna brilhante e dedicada se superava a cada novo desafio que abraçava e isso a motivava a pegar cada vez mais desafios. Vivia e respirava a Universidade e a carreira que havia escolhido pra si ao mesmo tempo aflorava sua vontade de liderar e ser o centro das atenções.


			No final do sétimo período Bruna estava como trainee em um Laticínios em Sete Lagoas/MG. Ela fazia a pesquisa para o seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), dava monitoria de Tecnologias de Leites e Derivados, era presidente da Ali Jr. Além de vice-presidente do Centro Acadêmico de Ciência e Tecnologia de Alimentos (Cacta) e com isso cada vez mais, tinha mais obrigações. Ela precisava estar em lugares diferentes ao mesmo tempo em algumas situações. Por conta disso, teve que escolher algo para abrir mão, mas preferiu negligenciar.


			No início do seu oitavo e último semestre como estudante, Bruna já estava com o emprego encaminhado no laticínio e estava finalizando sua pesquisa e escrevendo seu TCC. Ela estava fazendo também as últimas matérias obrigatórias e mais algumas eletivas para deixar seu currículo ainda mais completo. Ainda assim, ela era presidente da Ali Jr., do Cacta e iria ser a primeira estudante a se formar como tal, além do coeficiente de rendimento superior a 9,0.


			Este cenário era pesado e cada vez mais ela negligenciava a Empresa Júnior.


			Eram tantas reuniões, horas de trabalho, pesquisa, estudo para lidar com as matérias, que a Empresa Júnior era deixada cada vez mais de lado e negligenciada em função das outras coisas.


			Ela por diversas vezes faltava aos compromissos da Empresa Júnior. Já havia exposto a Empresa Júnior a papeis difíceis e a problemas básico.
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